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PROJETO DE RESOLUÇÃO N° [projeto_numero1]

 

Concede a Comenda Dois de Julho ao senhor Luiz Alberto, em 
reconhecimento à sua trajetória de vida.

 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

 

RESOLVE:

A Assembleia Legislativa do Estado da Bahia, com fulcro na resolução nº. 1277 de 11 de agosto de 1999, 
desta egrégia Casa Legislativa, resolve:

Art. 1º - Conceder a Comenda Dois de Julho ao senhor Luiz Alberto, em reconhecimento à sua trajetória de 
vida.

Art. 2º - A Comenda Dois de Julho será entregue em Sessão Especial na Assembleia Legislativa da Bahia, 
em data a ser definida.

Art. 3º - Esta resolução entrará em vigor no ato de sua publicação.

 

 

Sala das Sessões, 09 de dezembro de 2021

 

Deputado Bira Corôa
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JUSTIFICATIVA

 

Luiz Alberto Silva dos Santos nasceu no município de Maragogipe (BA) no dia 13 de janeiro de 1953, filho 
de Adalberto dos Santos e de Eulina Silva dos Santos. Cursou a Escola Técnica Estadual de Comércio em 
Salvador, pela qual se formou técnico de administração em 1974. De 1977 a 1979, tornou-se membro da 
coordenação do Trabalho Conjunto da Cidade de Salvador, bloco de forças políticas de oposição ao regime 
militar liderado por setores da esquerda da Igreja católica e do Partido Comunista do Brasil (PC do B), e 
composto por associações de profissionais liberais, estudantis e de bairros. Participou, em 1978, da fundação 
do Movimento Negro Unificado.

Participou das articulações para a fundação do Partido dos Trabalhadores (PT) na Bahia em 1980, e da 
Central Única dos Trabalhadores (CUT) em 1984, representando o grupo de oposição ao Sindicato do Ramo 
Químico e Petroleiro da Bahia. De 1980 a 1984 foi secretário e diretor da Associação de Moradores da 
Sussunga, um dos bairros do subdistrito de São Caetano, na Cidade Baixa, em Salvador, e em 1991 foi 
nomeado secretário-geral do Sindicato do Ramo Químico e Petroleiro da Bahia. Três anos depois aposentou-
se da Petrobras e tornou-se conselheiro do Centro de Educação e Cultura Popular (Cecup) e do Grupo de 
Capoeira Angola Pelourinho (GCAP), em Salvador. Em 1995 integrou o Conselho Estadual de Proteção aos 
Direitos Humanos e foi conselheiro do Grupo Cultural Olodum. De 1996 a 1998 foi coordenador nacional do 
Movimento Negro Unificado.

Nas eleições de 1994 candidatou-se a deputado federal pela Bahia na legenda do PT e obteve uma 
suplência.  Assumiu o mandato em caráter efetivo em janeiro de 1997, e exerceu-o até o fim da legislatura 
em 1999. Tendo obtido novamente uma suplência em 1998, foi efetivado em 4 de janeiro de 2001, na 
ocasião fundou o Núcleo de Parlamentares Negros do PT. Em 2002 foi eleito deputado federal. Empossado 
em fevereiro de 2003, articulou a criação da Frente Parlamentar em Defesa da Igualdade Racial, que 
posteriormente presidiu, e o I Encontro de Parlamentares Negros e Negras das Américas e do Caribe, 
realizado em Brasília em novembro daquele ano. Participou também da Comissão de Direitos Humanos e 
Minorias, da qual foi primeiro vice-presidente de 2005 a 2006. Ainda em 2005 assumiu a vice-liderança do 
PT na Câmara, função que exerceu até maio de 2006. Em fevereiro de 2007 assumiu a Secretaria Estadual de 
Promoção da Igualdade, tento a honra de ser o primeiro secretário da pasta.

Os mandatos de Luiz, sempre foi uma escola de formação de lideranças políticas negras para o Estado da 
Bahia e referência no combate ao racismo em todo Brasil. Luiz Alberto teve esta pauta como a pauta de sua 
vida e se dedicou de corpo alma na defesa do povo negro, Quilombolas, povos tracionais, entre outros. 
Mesmo deixando o mandato continua atuando nestas pautas, contribuindo para uma Bahia e para Brasil 
serem terras onde os preconceitos e discriminações deixem de existir. Que tenhamos uma sociedade justa e 
igualitária.

Por todo o histórico apresentado, o indicado para receber a honraria é digno da homenagem pela sua luta 
incansável, fortalecendo a história de resistência do povo negro da Bahia.


